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como a floresta para que não atrapalhasse a vida das pessoas ditas “normais”. C



–

–

–



“necessidades especiais”, pois todos devem ser respeitados em todos os aspectos e 



Em face disso, vale ressaltar alguns pontos importantes, em destaque para a 

Lei do autismo, que além de evidenciar as características de pessoas com TEA 

também passou a garantir o direito à matrícula e acesso à escola. Assim, importa 

destacar que conforme a Lei Brasileira de Inclusão, faz-se necessário:

II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições 
de acesso, permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de 
serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras e 
promovam a inclusão plena; III - projeto pedagógico que institucionalize o 
atendimento educacional especializado, assim como os demais serviços e 
adaptações razoáveis, para atender às características dos estudantes com 
deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de 
igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia (Brasil, 
2015, Art.28). 

“

currículo, avaliação e gestão do processo educativo”, sendo necessário 

“a escola inclusiva deve reconhecer a diversidade e se 

possibilitando que o processo de aprendizagem ocorra para todos, sem distinção”



–



se “do grego 

–

pertencente a algo”. 

o autismo “é uma condição caracterizada por um 

uma pessoa com autismo”, 

“o autismo é uma síndrome abstrusa que 

a socialização e o comportamento”. Em face disso, há um consenso de que quanto 

“incapacidade



–

–



ranstorno do Espectro Autista “é um transtorno complexo, de início 

muitos prejuízos” Brunoni (2011, p.



Para Couto (2021, p. 21), “o reconhecimento dos sinais autísticos, seja por 

minimização dos impactos da morbidade em ámbito populacional”. Segundo o autor, 





–

–

–

–



Em face disso, Oliveira (2011, p. 181) afirma que, “delinear uma proposta pedagógica 

e sérios desafios”. Pois o ensino infantil teve várias mudanças e passou a ser visto 





–
–

“os ambientes educacionais são 

prioridades para a aprendizagem”. O aprendizado vai se construindo cu



“que houve uma 

prestado no âmbito das instituições que trabalham com crianças”. Em face disso, é 



“a elaboração de novos programas buscava romper com 

desenvolvimento cognitivo das crianças”. Aquela ideia de que a



particularidades e “devem estar vinculadas principalmente às características 

o atendida”. Percebe









rtigo 29 considera “a educação infantil, 

nidade” (Brasil, 2019, p. 22), c













Para iniciar essa discussão, Santos (2021, p. 35) ressalta que “a inclusão dos 

dantes”.



considerados “normais”, com pouca ou nenhuma diversidade. Outra barreira 



responde caracterizando como “aquela que é autista”, ocultando sua 



De acordo com Pryjma e Winkeler (2014, p. 26) “

”



Galter (2023, p. 54) “a formação inicial e 

do aluno com deficiência, especialmente na inclusão deles na escola”. Por isso, é 



existentes frente ao aluno tido como “diferente”

Ademais, Franco (2016, p. 536) enfatiza que “será prática pedagógica quando 

proposta é disponibilizada a todos”, devendo ser efetivada com intenção pedagógica, 



Para Brasil (2015, p. 20) “adoção de práticas pedagógicas inclusivas pelos 

continuada para o atendimento educacional especializado”

De acordo com Freire (1998, p.134) “ensinar não é transferir a inteligência do 

torne capaz de inteligir e comunicar o inteligido”. O que permite ao professor ter 



“se a escola tiver uma política educacional 

deficiência”, pois cada ser tem o direito de conviver,

“necessita de práticas e metodologias pedagógicas diferenciadas, que propiciem a 

verbal para a promoção da inclusão e o desenvolvimento da cognição”, de m

educacionais. De acordo com Nóvoa (2022, p. 80), “repensar a formação de 

professores passa pela criação de um novo ambiente institucional e pedagógico”. 



“na 

melhorar a próxima prática”.





–

“formação de 

professores”, “inclusão” e “autismo na Educação Infantil”, como forma de delimitação 



sua pesquisa intitulada “Integração sensorial em interface com 

MA” teve como objetivo analisar a interface entre 



em sua pesquisa intitulada “Práticas docentes no 

infantil” buscou proporcionar reflexões e discussões acerca da inclusão escolar, da 

Sousa (2022), em seu estudo sobre a “Formação continuada de 

deficiência”, objetivou analisar como o professor relaciona seu percurso formativo para 

dissertação intitulada “Formação continuada de professores para educação inclusiva: 



alvo da educação especial”, na busca de compreender como acontece a 

estudo intitulado “A formação continuada de 

com Transtorno do Espectro Autista”, destaca que é um tema frequente nas 

essencial, pois “fundamenta o trabalho pedagógico do professor a fim de que consiga 

educação especial”. No e



estudo sobre “Crianças com o Transtorno do Espectro Autista na Educação

aspectos legais e pedagógicos”, na qual buscou analisar o processo de inclusão 

intitulada “Intervenção precoce para crianças com Transtorno do Espectro Autista na 

Educação Infantil: uma proposta para formação de professores” teve por objetivo 

Setúbal (2024) “

– MA” objetivou objetivo investigar as ações rela

se a Tese de Borges (2024) intitulada “Educação Especial na 







a principal vantagem da pesquisa bibliográfica está no fato de “permitir ao 

pelo espaço”. Sendo uma etapa 

–





–





“



informação”



“

materiais de texto de qualquer origem, de produtos da mídia a dados de entrevista”, o 



“[...] é aquela que acolhe a “[...] é que “inclui”, onde todos “[...] é um modelo de educação que 



características”. P.2
diferenças ou necessidades”. 

aprendizagem” P.4

“[...] a educação inclusiva 

diferenças e necessidades”. 

“[...] é um modelo de ensino 

necessidades e diferenças”. 

“[...] é aquela que garante a 

necessidade”. P.7

“[...] é a forma de acolher toda 

deficiência ou classe social”. 

“[...] é um direito que busca 

diversidades”. A.2

“[...] visa garantir que todos os 

características e necessidades”. A.3

✓

✓

✓

✓



“[...] um desafio enorme diante das 
situações enfrentadas”. P.2

“[...] alguns dias 
desafiador”. P.3

“[...] bastante desafiador, pois as 

crianças”. P.4
“[...] um desafio diário. Que busca 

acolhido e confortável”. P.5

“[...] crio 

crianças”. P.6

“[...] como um compromisso de criar 

específicas de cada aluno”. P.7
“[...] um desafio a cada encontro, 

social de cada aluno”. A.1

“[...] por ser minha 

desafio”. A.2

“[...] fundamenta, pois somos 

socialmente”. A.3

✓

✓

✓



“[...] não”. P.1 “[...] não”. P.2
“[...] durante minha graduação só tive 

crianças com TEA”. P.3

“[...] não, nenhum 
contato”. P.4

“[...] sim, enquanto no estágio 

público”. P.5
“[...] não, porque agora que estou “[...] não. Sem contato”. 

“[...] sim, mas no período do 

esse público”. A.1

“[...] sim, mas na época que fiz o 

tinha nenhuma criança com TEA”. 

“[...] sim, mas, há algum 

discutido como hoje”. A.3



✓

✓

✓

✓



“[...] não ofertou. Aprendemos 

com pais e colegas”. P.1

“[...] não”. P.2 “[...] não”. 
“[...] não participei de cursos, 

ofertou”. P.4

“[...] não”. P.5 “[...] não”. P.6 “[...] não”. P.7

“[...] não”. A.1
“[...] o município não ofertou, 

com duração de seis meses”. 

“[...] participo das formações, mas 
não teve nenhuma sobre TEA”. 

✓

✓

✓



“[...] aprendemos novas 

para os novos desafios”. P.1

“[...] a participação de alguns 
profissionais”. P.2

“[...] As formações são de suma 

praticar e desenvolver na sala”. P.3

“[...] são contribuições 
importantes”. P.4

“[...] Nos auxilia e traz 

teoria e prática”. P.5

“[...] contribui para o 

inclusivas”. P.7

“[...] a formação continuada 

pedagógicas”. A.1

“[...] proporciona contato com 

metodologias de ensino”. A.2

“[...] contribui de forma significativa 

docente”. A.3

✓

✓

✓



✓

“[...] os sinais de alerta surgem nos 

anos de idade”. P.1

“[...] é a criança com “[...] TEA é um distúrbio 



comportamento”. P.2 e comunicativo”. P.3
“[...] é um distúrbio que apresenta 

repetitivas”. P.4

“[...] é uma condição no 

interações sociais”. P.5

“[...] é uma condição do 

social e o comportamento”. P.7

“[...] é um transtorno que afeta 
criança, também na comunicação, interação social entre outras”.  

“[...] o TEA é uma deficiência que 

aprendizagem”. A. 1

“[...] é um transtorno do 

interação social”. A.2

“[...] é um distúrbio de ordem 

meses de vida do bebê”. A.3

% se equivocam quando afirmam que “é uma deficiência 

afeta várias partes do corpo”. C

✓

✓

✓

✓



“[...] organizar o espaço, criar 

crianças”. P.1

“[...] adaptar todas as 

“cartazes” para ajudar na 

compreensão”. P.3

“[...] conversa com as outras 

brincadeiras”. P.4

“[...] não tem uma específica, as 

apresentadas”. P.5

“[...] a escola não tem 

crianças”. P.6

“[...] foi adaptar o planejamento 

da criança”. P.7

“[...] no geral das ações, todo 

essas crianças fossem acolhidas”. 

“[...] foram necessárias 
algumas adaptações”. A.2

“[...] entender melhor o que é o 

ambiente acolhedor”. A.3

✓

✓

✓

✓

“cartazes” para ajudar na comunicação e compreensão;

✓



“[...] fazendo uso de imagens e “[...] conhecer o histórico “[...] são feitas a partir das 



e clara as situações do dia a dia”. 

que o acompanham”. P.2 atividades lúdicas, etc.”. P.3
“[...] apenas pelo professor em 
sala de aula”. P.4

“[...] através das 

amadas e acolhidas”. 

“[...] é feita através das 

alternativos”. P.7

“[...] é um processo flexível, que 

inclusão”. P.5

“[...] de forma mais clara possível, 

rejeição de ambiente ou pessoa”. 

“[...] através do processo 

família”. A.2

“[...] usando um conjunto de 

de promover a inclusão”. A.3

✓

✓

✓

✓



“[...] são muitas, 

pública, falta de recursos”. 

“[...] A recusa em fazer as 

ou sair da rotina”. P.2

“[...] comunicação, 

aprendizagem, etc.”. P.3
“[...] a incompreensão por 

alternativos”. P.4

“[...] socialização, 

comunicação, etc.”. p.5

“[...] a falta de concentração, 

necessitar de atenção”. P.6
“[...] As dificuldades são lidar com crises emocionais, adaptar 

da criança”. P.7
“[...] uma das dificuldades era 

muito agressiva”. A.1

“[...] falta de concentração 

desafiador”. A.2

“[...] dificuldade de se comunicar 

estabelecer interações sociais”. 

✓

✓

✓

✓

✓

✓



“[...]Boa, eles são muito 
compreensíveis”. P.2

“[...] parceria, pois entendo 

aprendizagem do estudante” 

“[...] Através da conversa 

atividades dos mesmos”. P.4

“[...] tem

para nos ajudar”. P.5

“[...] A melhor possível, pois a 

parceria pais e professor”. 

“[...] procuro manter uma 

constante com os pais”. P.7

“[...] temos uma boa 
interação”. A.1

“[...] através do diálogo, para 

socialização no meio social”. 

“[...] sempre procurando 

família e escola”. A.3



✓

✓

✓

✓

✓





– –

– –



– –

– –



– –
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https://institutoinclusaobrasil.com.br/dsm-5-tr-e-cid-11-diagnostico-de-transtorno-do-espectro-autista/
https://institutoinclusaobrasil.com.br/dsm-5-tr-e-cid-11-diagnostico-de-transtorno-do-espectro-autista/
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/37889
https://tedebc.ufma.br/jspui/handle/tede/5361
http://www.pcdlegal.com.br/
http://www.pcdlegal.com.br/


–

–

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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–

https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/67637
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/santana-do-maranhao/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/santana-do-maranhao/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/santana-do-maranhao/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ma/santana-do-maranhao/panorama


– –
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http://www.gestaouniversitaria.com.br/artigos/a-pratica-pedagogica-do-professor-na-educacao-infantil-um-novo-olhar-para-o-cuidar-e-educar
http://www.gestaouniversitaria.com.br/artigos/a-pratica-pedagogica-do-professor-na-educacao-infantil-um-novo-olhar-para-o-cuidar-e-educar
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–

http://www.tede2.ufrpe.br:8080/tede2/handle/tede2/9051,%20Recife
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=84842555009
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=84842555009
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–

–

https://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/2040
https://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/2038




estudo intitulado “FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A INCLUSÃO DE CRIANÇAS 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL”, que 
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